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(.) presidente Fernmulo 
ltretarimott (..,ardc,stidesembar-

.Id coei taitetu és 17h20 no Cen-
tro de Ade.strament o tia lha da Ma-

. rainha:ia (. 1,̀,:".adirti.), na Resiinga de Mit, 
rambaia„ no Rio. Ele chegou de heli-
cóptero, twompanhado da priniena, 
(lauta, Rtith Cardoso, dos filhos Pau-
lo Henrique e Beatriz e dos netos, de-
pois de ter passado três dias em Sell 
sítio em Ibiána, interior paulista 

Fentando Henrique vai ficar até 
dia 4 rto centro, uma turtdade da Almi-
nha que abrigou uru ei e umtosto de es-
cravos vindos da África durante a 
época. do :armério, Por orCieris da Ca 
pitania dos .1xixis, as embarcações 
particulares só Ia:te:lerão navegar ia dit.- 
as milhas de distância da restinga. 

Na terçafeira, presidente deve 
irtterre)n4)er O descanso para assinar 

thçan ento dal...aiião de 1998. A ce-
rirriiiita„ que serti rápida, ocorrerá 
tini Cornando Aéreo Regional (Co-
letar), na Base Aerea.d.e.tt  Galeão. O mi-
nistro da Clovis Carvt'ilho 

Cultiva -- Quase toda a área da res- • 
tinga pertencia à Fazenda São Joa-
quim, uma das principais da região, 
onde se cultivava mamona, cana-de-
aç ucar e café. O dono da fazenda, 
que chegou a contar com cerca de 6 • 

rnil escravos, era o comendador Jti.tti 
quím.:Jose de SemzaBreves„ eus lb 
dó na época como "Barão do 

(ora a )tiuorte do comendador, em. 
1889 a fazenda entrou em decadên-
eia e oS únicos reSquicios das cons-• 
t.ruções da época são as minas da fa-
&fida e tune capela„ na Praia da Ar-
Oção, e unta, senzala que foi remo-

delada e transiermada eia alojam ent 
ito de oficiais da Maririhaerritrânsit o. 
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Erre 189.1, a ,area.tLRestinga da Ma- 
rainha:ta. foi 'adquirida pela Comiett- 

a Proniotora de 
Indústrias e Melho- 
ramentos, que ere- 
trou coe liquidação 
cinco anos mais tar- 

. de e tnuesíbriu apito-
ptiedade para o Bati 

.ES E 	co do Brasil. 
Em 1908, a Marc 

An 	Una, que havia tece- 
lado dal..Juiã.o ares- 

. ponsabilidade pela 
adMinistração da área, instalou na 
ilha a Escola de Aprendizes-Mmi.- 
ntlieiros do Estado do Rio, instituição 
que seria transferida dois anos de-
pois para Campos. 

No início do século, a Restinga da. 
Altumnbaia ficoupralicarneret e ;:ibárs 
dortad a, sendo habitada apenas por 
sare e suas famílias, O local 
voltaria a desfrutar de iirpicr.dicr tc  

regional em 1.tti',39, lip„Klirld0 Cl Abrigo 
("..risto Redentor, trela entli d ade assis-
cm cc iai , consintin na ilha. a Escola 

Técnica elitt Pesca dt..to„ts. (I) pmjet o foi 
mais tard mmiri.chamli o 1:'OCCI:) ,e1:1 ben-
feitorias corno .nomaial lapela, ftim-
alada, lyadaria, 1:iíer e fald cas (lesar-
diaba, geie) e de rede para pesca 

.Decadência - O objetivo era tonam 
a colônia auto-suficiente, mas e es-
trutura. existente entrou de novo em 
decadência oro meados da década 
de 50. Em 1971, !odres os bens exis 
tentes .nantsnreg i folain reincolpora-
d os pelai muni 1 pOiS a entida.cle ZELSSiS-
tenciai. •(fialaniu-se sem condições 
(le manter a estrul..1 era montada_ pitar 
mesmo ano, o Ntirlistério da Alarinh a. 
assumiu a administração do local: () 
Cmlim foi inaugurado elit 1981, 

Ainda hoje moram tia ilha descers 
dentes de escravos e de funcionários 
do Abrigo Cristo :Redentor, que vi-
vem da pesca e recebem assistência 
(médica. e de transporte) da. Mari-
nha. Além disso, graças a um ocarvê••• 
trio corri, a prefeitura de 'Man garal:itm. 
(R1), a Marinha garante educação es-
colar nU t ir quarta série do primeiro 
grau Iyara as c:Tianças da. restinga. ti) 
Li stituto Brasileiro de Meio Anibien-
Le i Recursos Naturais Renováveis 
(1.ballia) também atua no local, de-
a 'civil icem lncjxsq -tiisas ambientais. 

ii"estinga da a'rto'n bai a, 
ande..Fenz(tndo 
passa ')-11, o réveitionibi 
entrepo .9:to no  

SUZANA  SANTOS 
e RDNALOO SOARES 

trará a documentação. Aprovado es-
te mês pelo Congresso, o Orçamento 
chega a R$ 438,5 bilhões, mas deve 
sofrer cortes de até R$4 biliões. 

Na Restinga de Marambala, For-' 
liando Henrique e a família fecttirão • 
hospedados numa casa de oficiais 
que administrara o (.atlim. A casa foi' 
descrita conto "siniples e :bem rústi-
ca" pelo (2pita()-de-corveta. .Arman-
do Soares, comandante do II:Wparta ,  
mento Cie Cõffl.urtiáiçâo Social do 1.. ,̀", 
fYistrito Naval. Segundo ele„ a casa é 
enitiituCia. com  apa••• • 
reit ■os de ar-c oridi-
citmado, eu it],ora as 
ir kstalações não se- 

n Li rzuosas. 
sw,..lada.no litoral 

sul fluminense, a 
li cai 	da Marani- 	"SIM P1 
baia foi um impor- 
tante ponto de roce- 	ReiStl( 
bitilento e triagem 
de escravos. Depois 
deduzprir um período de quarenas • 
na no .113cal, eles eram vendidos 
transferidos pa:ra outras fazendas. 
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